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INTRODUÇÃO: As Unidades de Pronto Atendimento-UPAS 24 horas é uma estratégia lançada na tentativa de melhorar a assistência e são consideradas unidades intermediárias entre as Unidades Básicas de Saúde e Hospitais. OBJETIVOS: Caracterizar o perfil das ocorrências atendidas em uma UPA 24H em Maceió-AL. MÉTODO: Trata-se de uma pesquisa de caráter quantitativo, tendo como base uma análise documental descritiva. A coleta de dados foi realizada no mês de maio de 2017, referente às ocorrências atendidas na UPA de 01 julho de 2016 a 21 de março de 2017. A amostra foi censitária. O estudo não foi submetido ao Comitê de Ética da instituição, visto que tivemos acesso apenas a informações secundárias com as variáveis aqui dispostas. RESULTADOS: Evidenciou-se que a UPA estudada tem como perfil de ocorrências o índice de incidência maior para o gênero feminino, com faixa etária 20 a 29 anos, urgências clínicas (gastroenterologia, infectologia, reumatologia e neurologia clínica) prevalecem em relação às urgências traumáticas, e ao ser realizado uma comparação do número total de atendimentos da UPA e óbitos, evidenciou baixas proporções de letalidade. CONCLUSÃO: É necessária à manutenção, monitorização e implementação da assistência dos profissionais de saúde no atendimento dos usuários nestes serviços, favorecendo um atendimento precoce, rápido e eficaz, contribuindo de forma direta na redução e prevenção de violência letal, bem como no acolhimento de forma integral e holística dos usuários que necessitam de alguma assistência na Rede de Atenção as Urgências e Emergências (RAUE).

DESCRITORES: Perfil epidemiológico; Urgência e Emergência; Rede de Atenção as Urgências e Emergências.
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